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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Macapá - AP

30/08/2007

Atenciosamente,

(}- oa_

secret;ia dI{~ Educação

r --- -' __ " _

---~---\
_,SENADO 014994/07 - O

Ilmo. Senhor ,1111II111111!~/1~W~IIlIlI!1II11111'
JORGE BATISTA NUNES 1 0
Chefe do SEPROT
Senado Federal'
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com sede na (Av: ..Rua,.Praça)_. ",AV.FAB,_
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A Câmara

TERMO DE ADESÃO AO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO DO
PROGRAMA INTELEGIS

~
, n" ,800 ,nesta cidade, CNPJ N° 04. i88.I16/0001..;57, atraves de seh
'Presidente Vereador(a)
, li t
i."," r...... .,.1
: MARIA HELENA BARBOSA GÚERRA, coril CPF n° 098.456.072-68 \ esta
I adJrindo: a partir d~sta data, ao Projeto Piloto de Modernização do Proirama
, Tntélegis/ Senado Federal., .. .." \,

•
r"" ~~_,

;r 1 "" i'~'~-...._.- .~.._.-'=', -.••.•.•••.••."'""- - '- ._.- .

, Set? mais, atenciosariJ'énté, ="'=:~,:
.1' ..

.'
MACAP Á 11 DEMArO DE 200':7'.

Vereadora MARIA Ç('~ARBOSA GUERRA

: Presidente da Câmara Municipal de MACAPÁ
,!f

.,. ,

,'1.....' L"

, Ao Sr.
t~

',Mareio Sampaio Leão Marques ~
'Diretor Secretaria Especial do Intelegis -SINTER do Senado Fedérah
Projeto Piloto de Modernização'doPrograma Interlegis i
,.via N2 - Anexo 'E' do Senado Federal

.. " P70.i65-90Ó - Brasilia - DF ..
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ - AP NO

PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

,
SE~ADO FEDERAL
Sec~retariaEspecial do iitterlegis - SINTER,

I'' ..

,
- I _

CONVENIO N° 074/2007 - INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇAO

,
O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

I • _
Poderes, em B~asilia - DF, CEP 70.165-900, atuando como ORGAO EXECUTOR DO

! • -

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ORGAO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SFI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICÀNO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato
I

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Macapà - AP doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Avenida FAB,

n° 800, Bairro C~ntro, CEP 68.906-390, Macapá - AP, CNPJ 04.188.116/0001-57, neste ato,
representada pdr sua Presidente, Vereadora MARIA HELENA BARBOSA GUERRA, CPF

098.456.072-68,' resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei nO 8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes:

. ,
CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, Jara estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,
I

com execução Ror esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis.



I
SE~ADO FEDERAL
Seçretaria Especial do hiterlegis • SINTER

•

Parágrafo Primeiro -São finalidades deste Termo:
,
I

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISl-ATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,
,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

111- . estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos,
legislado'res brasileiros, de forma a democratizar o acesso ás informações

I
necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;
,

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

; .
Parágrafo Segundo - E parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto,
,

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terdeiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em
I

conjunto, planos e projetos especificos vinculados ao objeto do PROGRAMAINTERLEGISI
I

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

I
I

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a
I

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
I
i
I
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições' do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROG~MA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convêni6;

• 11-
I

desenvol,ver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria ida comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;
,

11I- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Docume~to de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do
I

presentelConvênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafbs; y
I

! ~
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11- providen?iar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11, e pessoal necessário á sua
I

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabeleçidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo
,

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV-

,
zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia 60S equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO,
11;

--

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas
I

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedilT)entos e politica de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA
I

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,
I

divulgando-os;

VII- garantir, os meios necessários á utilização dos equipamentos, programas e
I

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do
I

Projeto Piloto de Modernização;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários1 e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA,
INTERLEGIS;

IX- impedir ia instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autoriza~ão contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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I
I

Convênio.
•

,
X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos proc~ssos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA Q~ARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA i
,
I

Os equipament6s, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas n~rmas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o bbjeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste
I

Parágrafo Prim~iro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único~e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.
I

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicatívos -,
ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das,
obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

!
implementação ~o PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terdeiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,,
disponibilizados 'para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, iserão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrmonial da Casa Legislativa.,
I

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a
i

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,
I

emitirá comprorriisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto
I

Piloto de MOdernização,como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela
I

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de orígem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunícar formalmente ao

ÓRGÃO EXEcl.JTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos
,

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo
I

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.
i
I
I

Parágrafo Sétitno - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinktura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante dJ CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.,

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocÓrrerpor imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos,
equipamentos e 'programas, ínclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessáría, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a c9ntinuidade do previsto na Cláusula Prímeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providêncías realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

O presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação especifica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

Sãode inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA .

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

9

•

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E,por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasilia.~de ~~ de 2007.

•

-==------.l:b~
Efraim MoraiS\

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

-t2-uvP
Agaciel da Silva Maia

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

arbosa Guerra

te da Câmara Municipal de

Macapá-AP

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

tGv_" , _ L--
Vereador Carlos Ant io Oliveira Santos

Representante da CASA LEGISLATIVA
CPF Ô:t;l. e,,6}. 3..;1 J. - ::r õl
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ-AP

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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•

1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Plano de Trabalho
Câmara Municipal de Macapá

Amapá

1
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1. Introdução

Macapá a capital do Amapá fica localizada a 345 km de Belém do Pará. O nome é de origem

tupi, com uma variação de macapaba, que quer dizer lugar de muitas bacabas, um fruto de palmeira

nativa da região. Antes de chamar-se Macapá, o primeiro nome dado oficialmente a essa terra foi

Adelantado de Nueva Andaluzia, em 1544, por Carlos V, então rei da Espanha, numa concessão a

Francisco Orellana navegador espanhol que esteve navegou por esta parte do país

•
Macapá é a única capital no Brasil, cortada pela linha imaginária do Equador. No Estádio Zerão,

uma particularidade: num jogo de futebol os jogadores trocam de hemisfério o tempo todo, a linha do

meio do campo também divide o mundo .

A Câmara Municipal de Macapá , doravante denominada CM, funciona em um prédio próprio,

todos os 15 vereadores possuem gabinetes individuais. A atual presidente é a vereadora Maria Helena

Barbosa Guerra.

2. O Projeto Piloto de Modernízação

A Câmara Municipal de Macapá faz parte do Projeto Piloto de Modernização - PPM do

lnterlegis. O PPM prevê o desencadeamento de ações de modernização em 100 câmaras municipais

selecionadas. As ações de modernização previstas são - quando e na medida em que julgadas

• necessárias e negociadas pelo Interlegis e a Câmara - voltadas para as áreas de tecnologia, informação,

comunicação e capacitação.

Diante da dificuldade da definição de "moderno" ou "padrão" para uma CM legislativa

municipal, valeu-se o Interlegis de um modelo de maturidade que prevê quatro estágios de

modernização, denominados níveis de maturidade: nível I - Infraestrutura implantada, nível II - E-

legislativo implantado, nível III - E - legislativo integrado e nível IV - Gestão do conhecimento

(planejado)

O objetivo de modernização do PPM é desencadear ações que certifiquem as câmaras

municipais participantes em um destes níveis.

2
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3. A Câmara Municipal de Macapá

As informações sobre a CM que subsidiaram a elaboração deste Plano de Trabalho foram

obtidas durante o processo de diagnóstico realizado por funcionários do Interlegis em reuniões de

trabalho com servidores e vereadores, conforme descritas a seguir:

• Todo o processo legislativo é manual e não documentação eletrônica dos

procedimentos;

• A distribuição da informação produzida na CM é feita por Assessor de Imprensa, cargo

em comissão. O Assessor de imprensa, faz a cobertura das sessões, das atividades

pontuais dos vereadores e em especial da Presidência. Este mesmo servidor faz,

eventualmente, o papel de relações públicas. A CM não possui Ouvidoria, o registro dos

pleitos da população fica a cargo dos gabinetes dos vereadores e não há documentação

para esta atividade;

• A CM não possui política de informação, os procedimentos não estão documentos e não

há tradição de trabalhar com processos informatizados;

• Os processos de fiscalização e controle das ações do executivo local são feitos por

iniciativa pessoal dos vereadores e não existem procedimentos comuns ou orientadores

dessas atividades;

• A Administração da CM é organizada por procedimentos e processos informais, sendo

os registros feitos à mão. Assim não existem sistemas informatizados para apoiar as

atividades de compras, patrimônio, almoxarifado, manutenção, licitações e contratos .

4.0bjetivo do Plano de Trabalho

Implantar processo de modernização tecnológica, abrangente em termos organizacionais, por

intermédio do aporte de equipamentos de informática e sistemas informatizados fornecidos pelo

Programa Interlegis, de um programa de capacitação especifico e de assessoria na área de Métodos e

Processos, de forma a se alcançar o nivel I do Modelo de Maturidade - Infraestrutura Implantada, que

significa a certificação de uma infra-estrutura de tecnologia que possibilitará o desenvolvimento e

execução de forma eficiente, eficaz e efetiva das funções legislativas. CJi.:.f:\
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5. Compromissos

•

•

Para a consecução dos objetivos propostos o Programa Interlegis e a Câmara Municipal de

Macapá assumem os seguintes compromissos:

5.1 Programa Interlegis

• Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas.

• Treinamento operacional para os parlamentares e funcionários que utilizarão os novos

sistemas.

• Oferecimento de cursos à distância e presenciais, de acordo com as necessidades detectadas,

para parlamentares e funcionários .

• Implantação do Portal da Câmara.

• Implantação de sistema de apoio legislativo.

• Suporte de atualização a rede local e servidores.

• Suporte técnico em sistemas.

• Suporte técnico na revisão e atualização do Regimento Interno e da Lei Orgânica do

Município.

• Suporte técnico na elaboração de um Plano de Comunicação.

• Elaboraçâo de projetos executivos específicos, quando necessários, para as áreas: processo

legislativo, fiscalização do executivo, relacionamento com a comunidade, contabilidade e

finanças, licitações e contratos, administração geral e predial, tecnologia da informação e

recursos humanos. Cada projeto detalbará cronograma e especificará todos os procedimentos

operacionais necessários.

5.2 Câmara Municipal de Macapá

• Indicação e garantia de permanência das funções de interlocutor técnico com o Programa

Interlegis e de responsável técnico pela área de informática, que atuarão como elementos de

ligação com a área técnica do Interlegis.

• Adequação do corpo funcional da Câmara à nova realidade tecnológica.

• Digitalização de toda a documentação referente à produção legislativa.

• Garantia de sustentabilidade do projeto, durante a sua execução.
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• Fornecimento ao Interlegis, quando solicitado, de toda e qualquer informação relacionada

ao deseÍlVolvimento do projeto.

6.Prazo de Execução

o penodo estimado para a implantação e execução deste Plano de Trabalho é de 24 meses.

Ao final deste penodo uma equipe do Interlegis realizará um procedimento de avaliação dos

resultados alcançados. Em função destes resultados a CM de Macapá poderá ser certificada no Nível I

do modelo de modernização, quando também poderá ser verificada a possibilidade de estruturação de

um novo conjunto de ações a ser desenvolvido em parceria .

7.Custos

As ações consignadas neste Plano de Trabalho serão financiadas com recursos do Programa

Interlegis, excetuando-se aquelas referentes à contratação e manutenção de pessoal, despesas relativas a

viagens de parlamentares e servidores da câmara (diárias e passagens), contratação de serviços técnicos

pela câmara e despesas relacionadas com ações de investimento e obras necessárias ao

desenvolvimento do Projeto que correrão por conta da CM.

8. Disposição Geral

o presente Plano de Trabalho será parte integrante do Termo de Convênio a ser celebrado entre

o Interlegis e a Câmara Municipal de Macapá - AP, que permitirá que os compromissos, ações, prazos

• e custos acordados viabilizem as condições para o recebimento de equipamentos, sistemas, aplicativos,

assessoria e capacitação para a implantação do Projeto 1 to de Modernização.
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

.
Câmara Municipal de Macapá - AP
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Introdução
O Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modemização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tomando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legíslativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo selor: José Vilson da Silva

• Email: vilson@inlerlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Holline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@inlerlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End:

• Telefone:

Técnico da Câmara Municipal
• Nome:

• Email:

• Telefone:

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Souza

• Email:msouza@compuleasy.com.br

• Telefone: (11) 3824-4418/9947-6173
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Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

Cilmara Municipal de Macapá - AP
Diagrama de Rede L3
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!!!!!!!!! 11t!! J t!!!! l! lllll ti!!!!!! ! tI!!!!! I!! I!! 1
! Configuracao do roteador padrao
!
ip default-gateway 10.3.160.1
no ip http server
!
!!!!!!!!!!!!!! ! tI!!! I!!!!!!!!!!!!! lI!!!!!!!!!!!!!!
! Configuracao da senha de acesso ao'switch
eon: CONSOLE LOCAL
vty' CONSOLE VIA SSH/TELNET
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-,eption '.~p-.forWéi';t:'ding ..-:óf'f!t=-.;,~~.~.;:~-'.o_L s:;.
" "n: Para 6 telefoné,'-~~'-~::7-'~:.:i~{':_'C"~i~-~C.'~;'~~.:;=~~..

optÚm t f t p::-s~Tvér.dn~,~~_~~1~~~~::t1~:~~~r_~;
zone 160.3.10.in-a~ddr.a:fpa .._J ~'.>-.~.::~. _J~

J primary 10.3. 160~.;1~~~:~~};,:~~:-;""''--': - .'t:.;~

MCASV02

SINO - named.conf.local

} ;

. .' '-'~ ..
.....o'.:'

Ii
Ii Do anl' local
Ii

._ . ,.~'.._,~_~~~_~"c..:>.,
zone ",.i110. in_-_'~ddr.agl,a no' {' .'~~-~ : '~~__"~"";'i.-'~.<:i,,~_

type forward~' __ .-. -:''';~~~'-_-''''''-__'c _•• }-'~~~-',,,-"- •••••

. forwarders {1?:.~ .•:2):4:5.?~~?".~~~;;2:i;'
.~.:~::. -;..-- .','", -.-

o .::- •• ':"""~-.:'",.,;:~~'::-=---'
,~ -
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OHCPO - dhcpd.conf

...- .

. ~:.-• __l"_ ---.>'

':_lC

# onde atualizar - - .-'~~~~"-"
zone mca; interleg{s :-gov~.';br

.primary. "lO:3'~~.~0:l:J-

":.... -- ~~
ddns-'updates oni , .". -__~.,~.:~.,",:'",,"-,-,-;_
ddns"':update'-style'.interimi .--';,.-L.-",--=_~-_-:_- "..
ddns -domainname .1Irncà ;-int'';:tlégis:::gbV::::b'r~.>t. 'i'...
ddns-rE,!v-domai~ame -11'Ú;:b"':"::.J::~i"(L}_ln::.~aÇiqr,i'~_i:p.a..11i
ignore. ~lient~uPda_t~~.; .o,:/{~~~:~~~~:..- "'.

. _'.... L~~~--=--,_ .... .-._/::~ ... ,-? -:C",:

__ ._:;;?/7.--" _,-"._""'..£ ,_;"

-,,"-.:;.~:-:,. ~-
. '.~ .

.. ~-"-'

default-lease-time 8640dJ:'~~~
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N0 Tombamento:

N0 Tombamento:

NOTombamento:
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
N0 Tombamento
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Técnico:
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ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N0 Série Firewall:'

7) _ Nobr:ak, marca ENERMAX, mOd.elo pOWER GUARq_-.: I'l~J20~eH9~!1111 'lI
N0 Serie Nobreak: [OOI êOA-'36 H'IZ"t I, .lnl\iqTll1bUtlt~to:1l1

oe'..f'2" \:o .
Cámilr ~ ~'J'll'''lc~Dal de Mac3.oi-

6) _ Telefone VoIp - Remoto, marca CISCO, modelo 7905G GLOBAL
N0 Série Telefone lI': 1 OOjz.ov.Of, H-\lk1>j I N° Tombamento:

5) _ Firewall-Appliance, marca CISCO, modelo pIX 501-103DES/AES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10 USER,

3DES/AES)

4) _ Switch de dados remoto, marca CISCO,modelo 2950-12
N0 Série switch: I 001w/l-"II',HvTr I

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z .com Monitor 15"
NOSérie CPU: OOi ;:OA<;:>6G\-\C.3 N° Tombamento:
N0 Série Monitor: LI! LOjO'! i- NOTombamento
N0 Série CPU: aO! 2.0A;,6 G-"DI . N° Tombamento
N0 Série Monitor: 12-0 2.-~z.> NOTombamento

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor 15"

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mOd.o;-a E230

N0 Série: 1 =.i2 a36G+iVA I

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

1

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:
I AIYI A t',y-
Responsável junto ao Programa Interlegis:

I
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

2"~•. .", .. p'
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N0 Tombamento:
N° Tombamento

N0 Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
N0 Tombamento:
N0 Tombamento:
N° Tombamento:

Cargo do Responsável:

Nome completo (legível) do Responsável:

k,-._~~og~~
Responsável pelo aceite na Câmara .

Ass.:

N0 Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
N0 Série Estabilizador:
N0 Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:

Data~~

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis .

9)

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/S - Ent. 1l0/220V - Saída llSV 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

2~t't:jUc(UB(/. ~ ..., I/ .. SENADO FEDERAL
• }'/ Secretaria Especial do Interlegis - SINTER••••••••••••_ .•,
•I","" ••••••••••a.
•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

. Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Cãmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTO DO N!ICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADOR E DA

IMPRESSORA;

.4 - TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADOR E DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

_____________________ ~ 1



••••• . ti ••
F'H

•
T~.

•

•

Folha N0
P...or_;,-,._~,.., ',':lbb~.'~~~

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack •
• 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
• Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se noAnexo 11 deste Manual.

B. iornadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

___________________________ 3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis Indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

2.3 NÃo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a Instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegls •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da Instalação do microcomputador e da Impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi~
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por melo do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux; OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de diséussão do Grupo In-
.terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.inter/egis.gov.br •O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemás relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Re~e Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser; .
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 Telefone VoIP- Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao idt básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.______ ~~~~~~~~ 7

>- .

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@/istas.inter/egis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

. televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial eiétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne.
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen.
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá.lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo .

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos lScin (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e aoconector terra (redondo) das tomadas tripolares da___ ~ ~9
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vigi'n~ia eqmnlc-:lll: .i dt=ç •.•, o ~ Inlcr\cgi<I PPM. S'õ
nairio, pelo Sc::aó:I ::.::óe:1II, J.; \g=iel da Silva Maia. Dime'
Geral. pelo lmcrl~ 3ial.ador "':um 'l&>r:ai,.pela Conveniada, G
mara Munieipal de ltm:z:na'M(; :<=:!dor MillOll Dias d: Freil:l-'

Eopéci•.•: COIl\inio ~i~. "><i:iíió;tde:Inexigibilidade. Obj""
Esubel•.••.••..' C rt'gu1;Jr"a. ~icipa:a J:!. Cz:sa Le~sla1Íva no Progra::t
Imcrl•.•g'" I'rojelo ....-•••••• de M""",I2Z2o .•.•onlonnc m; t•.•~ L
ConlralO de ~. celebra0 en= •. Rcpuhlica Fcd"'l'3liu LO'
an.il e o B••••..o ~e~n. ic Dcsc:nvolvim'''Illo • DlD.. -'.-
..maw•.•., 2:211!12/))'i. ""ÊlIci3' ""ta:: da dala da ""imlura. co,.
.igi'neia cqui''31!:n.u:ii.. .hrn.ç!c o ~a lnlmegi:sJ PPM. S,~
naI:ÍfÍo, pelo kadv :F-=ól::'al L' \g=iel da Sil,'a Maia. Oin::co
Geral. pelo Im••.le-g5:: 3i.=ador :::::nm:IoIlorais..pela C<>n•.•.•niada: C"
lJW'3 MlDli"pal di: :Jnonilo de ~m..az..;,pa • Vcrraoor Franci<o
FIll'ta~ Di",
~ie: CWl'Cttio~7". \>JaJ:cade: loexigibilidadc. Ohje,,-
Es1.abc:~ •.•rt'gul•••..a. :p:!l1.icipa..:~..iaC.•••.•.l •.•~.<bliu no Progra"t
lmcrlcgis.i Projao 1":••••••• de M""",i~. conforme 05 l•.•rmO<."
COnll'llIOde ~ eelcbr:m ,-n= a R•.•puhlka Fed•.•raliva L'
&asil " o Banco Il:a:::=nc-rican ;•.•D=!=,vol"immlO • BIO...•••
sin.aIura:2211!r.'Oll6.-'I.'~cia : ',m= da dala d" M$ÍltaIUra.c"c.
vigencia cqui,'alcnu: ,li .ÓlmtÇWo ~a lnlrncgisl PP~t S'¥
lWÊ1o: pelo Se""':": ~I: L-. -'.g=ieI da Sil\-a Maia. Dm:',-•
Geral. pclo 1~u:r1~ 3cnador ;:::um ~~. pda Con..-cniada: C
mara MUlIlCipalc:.. Jiziil> »=",'1", - ~r S•.•.•.erino do Ram<'l"
p"j''3.

Esp&icoCon.enio~. '-'><iaJiCiadc:InC?<igibilid"dc_Objc:,-
Embcl •.••.••..r c rt'gUlzrI p!l'ticipa.:n da Casa L•.•gi,Lnr.--anr>Progr.<~
lnlCrlcgi!J Projao 1":••••••• de M""",iza:I::3o••.•onforrroe os I•.•rm<>sL"
ContraiO de c:npn:Sii:ca::. crlebroo = •Rcpubliea Fcd"r.lliva L.•••

a......il e o Baoco lil==zlrcriean, ,:ie O=scnvoi>'imenlO • BlD. A-
slnalu,,: 22flWOf'J6.. W~ÍJ, ,;ontEr da da13 da assírnlurn.. C'C":':
•.igenei" cqui,'alcmc: •. .ch=ç:if'.o P=çzma Imcrlegisl PP~t S,¥.
1I.lã.•;o: pelo ScT.3ÕIr~I: L- .-\pcie! da S,lva Ma,a.. o;n,.-r
Gcra.I.pclo 1~1cr1cg!:£,$aador ;::Iim ~is.. pda Conveniada: C,
mara Muni•.•ipal de C>mm=gilx-.T:: - \'=dor João Bosco Gonçal'.,
d. Sil,'a.
Espi'eic: Con\'rn;o ~~;. ~:<ialióa£l•.•: Inc.•igibilidadc. Obj,,:c
Eslabck:ccr •.•rt'gUlar 1 ::P'I"ieip""n ..iaCz:sa Legülalr. .•. no Progra.":1
InlCl'lcgiYProjeto ~...imIDdo: Mocr;'.i=!o. conforme o, t•.•rm<>s"
Comralo de rntp~ C'<'lcbmo,-rr= a Rcpublica Fcd•.•raLiu .;
8=il e o Bar.co lI=ncri,,"~ :., D=:!;eo.-oh-imento • 61D.. "-'
S.nn.lu:a:22/12':'1)IJ6-_,,'~i~ . '"r,= da dala da ""inalura. IT,
"igencia cqui''3Ien!l: i dumã" o ?=ç;L"Ila Imcr1•.•gisf PPM. S"
Ilalirio' pelo SmõãJ ~l: l' .\p...-iel da S,lva Maia...O;r.:;,-:
G=l. pelo Imerleg:"" 5-.-.ado, ::::,,'''' :'oJIorais.pela C"n.' •.•n""la:C,.
mara Municipal Co:L=ii=-PE . ',:::...:0:- JOSLn,ldoSinés;o da S,i'.'

E""i'cie; (cm'Cr~o CX2OO6OL ~•.•d.l..I;.=adc:inexigibilidade. Obj~:,
8lJibcJccer c rt'g'.:i...-~ ~icipa~n ,~"Cz5a L"'gislali"a no Progr.L""
IntcrlegW ProjelO ;>O~ d•.•,\j""".,i.z::!dio. conforme OS I•.•rmo-<."
Co::u'ato.de =p~ celrlo;~e '.""oC':a R"puhlica Fed•.••.•.li,." "
Bra.,il c n ~co rr.....e=ric~n ;e D=serl"ol"imcnlo • O1D. -'c.
sinatora:. 2~iI2l~l)Iln: "'",,='::lei,,, 'n~=- Ó. daI. da •..<sÍnalura. e,--
'-igênci.' cqui'alc::<= I. ik.•..••çâ" o ?~a lnlerlcgi!l! PP\-L 5.,
nalário: pel" Sc"-"Ó> ~I: l'\>PL-"'] da Sil.•.a Moia. O,,',:c
Geral. pcl" In:•.•r1~, ,5=.2oo'.'.-:-H'11,""",i .•. pc\" Çon' .•.•ni.ada: C-
mara Municip.11de C.at::n;'OMa:,,"! • I.~or Fr<lnci$coR.he,,,'--'
Paiea Filho.

~";;~~;";'~~~~,;~ii~'~~;i:\;:~~~id~~,~:t;
Inl~r1cgi$-'Prr>;..'!".?'i.ilxr- c•.•"'lnc,..,..,:,:tdC'>.mnlorlllc o, 1'-'-""0<.;
Com"'t", d~ ct'ltp=,:=,,,_ ,d"'rJ~ c-::L~ • Repub!,ca Fed,-ral''''' ~
ara.,il •.•n BanClC!.l:o-.~"Tie~n .," cc...en,'"I,iI"cm,. • 1310. -',-
,in:J.:ura,2IiI2,~"']()_ "J,'.e;",ei.:: "'~=da da,la da a"inmu:a. e,-:

~~i:a ;t~~~\:t L'
o~~d"1~'N:~~~:i~.P~i"'~~-

G•.••.•.L pcl" lrllcrkp: 5-.,...,...•.&>, "~:'" ~o;ai,. J""la Con"emada, ~--
ma.mMun,c'pal éc ~ Jo<.<:c' "0:;:"" 11." . \'er •.•adm Rohcno "
.•eira Ferreira.

~~~~,~~';:;~i~=~:~~i:~~'~:;i:\~:~~~d:~~r~~~,
Imcrlc~i" Projeto ?'.:<=- c•.•1>;c~::.iL~o. eouf"m,c 0.<I,.~ •.•, ~
CO'l\ll'll:(>de cmp~"_ edct,o" ".= a Republoc" Fcde..-all\~ -'
!},-a.,ilc n Ban,•.• ~-,lI. ..'Tl..-,;eCn.k D=c"n,I,.imcnto • llIO . .".
,;",,~urn: n:lz.:r>,:()_ ...•'.eÔ':lei'. 'o.~= da daI" d. as~ina,ura. c,-,
~~~:a ;l:t~~~=]~{L'o:~~ 1~'i~:~g~~~i~P~in.-~:-~
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E,po.'cie: C,)n,'~ni" Cr-:2UIl(>0~S,,\lndJhdndc, Ine~igibilidadc. Ubjeto:
E"ahdccer c ~~ulnr n p<lflicipaç!o da Ca", Lcgislati,-a "" Programa
Inler\cgi<1 p",jeto Pih)!n de Mooemi,nç!o. conforme os lermos d"
1>~lllmlo de c'mpr~lim". ,'dchrado enlre a Republiea Federam", do
I3m,il e " BJnco Inlernmerieann de Dcscnvolvimen!o - BIO. As-
,iMlurn: ~.'liM2U07. Vigência, a COI110rda data do a~si""1Urn. eom
dg~ncia C<lui\'aicmc fi duração do Programa lnlerlegi~i PPM. Sig-
nau\rin: pelo Senado Federal: 0:". Agaeid da Sih'a Mai •.. Di"'lOr-'
Gemi, pelo InterlegÍ-': Senador Erraim Momis, pela Conveniada: C:i-
mam Municipal de Luis Eduardo Mng3Ih!""'BA - Vcr<:ado", Ckdinei
Rt),di~~

[,pcde: ('<",\'cni,) CN21)O(,(1R<I,Modalidade: Inexigibilidade_ Objclo:
ESlnheleeer e regulor a panicipa,ão da C-3,a LegÍ-'lati"a no Progrnmo
lnlcrlegiY I'rojet" Piloto de Modcmi,-",iio. eonrorme os termos do
Contmto de cmpréstim", celebrado col", a RcpuNica Fedemliva do
Bm,il c o Baoc" lmemmcricano de Dcscn,ol"imcmo . BIO. Assi-
naI"",: 29'01',120117,Vig""'eia: a eon~~r da daI. da a!'.,inalura. com ,'j-
llêncio equi'o!cnle n dum,,",,, dol''''gmma In<crlegi" PPM, Signatário:
pelol Senooo ft'dcml: I}r. Ag.cicl da Sih'a Maia. DirClnr.Gcral. pelo
Inlerlcgis: Senadnr Erroim Morai,. pela Cnn"Cniada: Câmara Muni.
eip"1 d~ Caurnia ICE. Vc"",dnr Lui,. Au~••cw\ Maia Monteiro

E,pé-cie: C"""""'io CN200(,(lQIJ. Modalidade: Ine,igibilidade. ObjClo:
(;"nl:>clccer c ""Bular '1 par1icip",~o da Casa Legislmi'll on Programa
IOlcrkgi,1 PrnjClo pil"IO de Mndemi7.nção. rnnrorme 0.< lenno, do
Lonlrou' de emprktimo, celebrado entre a Republica Federnli,'a li<>
8rm.iI e ,) lJane,} (olemmericano de [)c,;cn"olvimcnlo • BID. As-
,in8lUrn: ~'l/Obr.(JOi. Vigência: a eomar da data da a"inalUrn, com
vigenci. eguívaleo<c • duração dn Pr~ra"", Intcrlq;is! PPM_ Sig-
nat3rio: pelo Senado Fcdernl: Dr. Asaciel da Sih'a Mai •.. Direlor-
Geral. pelo Interle{:í<: Seoador [;:fmim Momis. pela C!IO,'eniada: Câ-
mara 1>lunkir~l de Catalilo iGO . Vereador Cé,ar 10"< Ferreira

bpi'cie: C,\n\'cnlo CN2(X)6Il91. Modalidade: lne.igibilidade. Objeto:
blnb<:lcttr e regulm o participa,,",,, da Ca,a Legislali'''' no Programa
Inlcrlegi.<I I'rojelo PilOlo de Modemiza,ão. eonfonne os termos do
Contmlo de cmpr6timo. eelebrad" c:nlre a Republiel Fcdcrali"3 do
13m,il e O Dllneo Inlemmcrieano de DesCl,-,"oi>"imemo- 1310. A"i.
nalurn: 2~m(,,'20(J7. \-íg:êneia: a conlnr da data da assioalurn. com vi-
~ênein equi,'n!cnle á duração do Programa Inlcrkgi" PPM. Signatário'
pel" Senado federal: Or. Agaciel da Sil,a Maia_ Direlor-Gernl. pelo
lntcrlcgi.: Senndm Erraim Momi,. pela Cnn"eniada; Cãml'.l1lMuni-
cipJI de Cri,tnlillO IGO • \'ereodor Marco Aurelio Rihciro

E'pccie: Cno,'eni,) CN200ó1lu2. Modalidade: Incügibilídade. Objeto.
Esmhdccer c ",sul3r a p;lnieipa,fio da Ca,a Lcgi.<I31i\'ano Programa.
Inlcrlegi" Projelo Piloto de Modcrr.i,.1,ào. conrorme o, lermos do
ContmlO de empreSlimo, eelehmdo colre n Republlea Federruiva do
Bm,il e o Bant.(, Inlemmcrie.no de De",n"ol,.imento • BlD. As-
,inalUra: 29,OM20117.Víg<'ncia, a contar da dala <la aslioalum.. com
\'iscnoia equi"alenle li duraçao do I'rograma Intericgi,1 PPM. Sig-
nalário: pelu Sen~d,) FedCl<ll: Dr. Agaricl da Sih" Maia. DirelOr-
Geral, pelo Inlerlc~i." Srnador Erraim Morai" pela Con,'eniarla.: Ci-
mlUll Municipal de Vnlparai.'o de Goiás IGO _ Vereador Wol:er de
1>Ianol, DUlm.

E'péoi~: Conveniu CN2l)()6ll93. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto.
E51nhclccer c regulor 11pIlrlicipa,ão da CI" Legi,lal;,,'a nO Programa
Imcr!egi,1 ProjelO Piloto de ,\lodcmiza,ilo. conromle OS lermOS do
Conlralo do emprCslim(\, celebrado emre a Rep"hlica Fe<1emli,,, do
Rra,i! c n IJlII1eo lmcr;,mericano de De<.cn""l\'imento . BID. A~.
,i""t"m: ~9!()("':'0I17. Vigcneia: a contar da <1.,1"da a<sinlllura. cOm
viS~ncia cqui,'a!eme li duração du i'rograma Imcrlcgis! PPM. Sig-
,,~tÍlrio: relo Seoado Federal: Dr. Agaeiel <1.1Silva Maia Direlor.
(kral. pelo lnlerlc!!i" Sellador Efraim Morais, pela Con,'Cniada, Cã-
""',.. Municip~l de hape,'uru.MirimIMA - Vereador Jose Luiz Garcia
Oli-eim

E,!"Óeie: Coovcnin CN2()1)f,0Q4.Modalidade: Innigihilidade. Ubjeto'
ESlahc1ecer C regulor a parlicip;!Ção da Cnsa Legi,lali,--a no Programa
Inler1c!!;'! I'mjeto I'ilul" de Modemiro,~". confonne os lermos do
C')lIIralo de cmpr~limo. eelehrado em", a Republica FedCr8l.iva do
Elr",il e o RJoeo lnlemmericano de D""","oh'imcnto • BlD, AI-
,;nnJura: 2<lIOM2007. Vig~neia: a conlnr do d:tta da alSinalura. com
"ig~neia equi,'alenle á d",a,~o d" Progrnrn.1 Interlegis.' PPM. Sig-
nouirio, pel" Seoadn federal, Or. Agnric1 da Sih'a Moia, Diretor-
Gero\. pelo 11IIerlegi.<:Ser..1dor Erraim Momis. pela Con,'eniada: Cã-
n>ara Municipnl de Setc Lag:n:L<fMG . Vereador Gilmar Rodrigues da
Sil,.eim

E,pceie: Con"cnin CN2006()'1~. Modalidade: I"e~igcibilidad., Objelo:
(;slohclco~r e ""Bular a p~nicipação da Ca'" Legislali,.a n" Programa
Imorlegisf Projelo Pilolo de Modemi7i1Ção, eonrormc os lermOS do
Conlm", de empno.,.timu. cclehrado entre a Repllblica Fcdernü.'a do
Brn<il C o llooco Imemll"-TÍoano de Dcscn\'oh'imenlo - B1D. Assi-
nalUm: 2'l,Ill(o!20(l7,Vig:""'eia: a e""tar "" dOia da assinatura, eom vi.
g""'eio equi.alenle ~ dura,,",,, do Progmma hlleri.et'isl PPM. SignaLirio:
pelo) Sennd,~ Fedem!: I)r. Agncicl do S,I,'a Mala. Dire\(lr-Geral. pelo
Inlerle!,i" Senadnr Ermim Morai,. pda Cnnveniada: C"m""a Muni-
cip<ll do Tirodc111CS!MC,;_ V=ador R.imundo Nmonr,a Filho.

I:spCeie: Conv"nio CN200t",OW,.M"dalidade: Inc"igihilidade. ObjC1O;
[.'Iabek'ccr e regular a p""iciraçin da Ca!'n Legi,lali"a 00 Pro~.,--nmã
Inlerlegi •.' Projeln Pil.1l.1de Mnd~mi;açio, eonrorme o' tormos do
COnlralO de cmpre'limo. eelebrndo entre a Rcpubliea FeMrali\"a do
Bra.,il C o Bane" lnteramericann de Dcsc:nvoh'imenlo - SlD. A~-
sinamm: 2'1106.120117.Vigêrn:ia: a COfIW da daln da ns&inalum. com
"ig"neia cqui,nicnle ~ dllnl,no do PfU1,7lllt10Inlerlegisl 1'1'1>1.Sig.
nawio, pelo Senad.1 Federal: D~. Agaciel do Sil,'a Maia. Di.-etor.
Geral. pelo lmcrlegis: Senad.1r (;rrnim Momi,. pela Con"c:niada: Cá-
mara Munieiplll de Unai IMG - Vereador Eul~r Lacerda Braga_

E~pêcie: Coln"ênio CN2IlOt'JOQ'.M"dalidade: Ine.,igibilidade. Objeto.
Estabeleeer e Il'gular a plllticípa,i'u.' da C...." Legislaliva no Pmgmtlla
Inter1e~i,-' ProjetO Piloto de Modemiu,~!o. eonrorme o, lermos do
Conlralo de empre5lima. eelebradn enlre a Rcpublien Fed~mli\'a do
Bm.~il e n Baoco lnloramericano de De<cn,'ni>'imcnto • mD. As-
,ioatum, ~"i06;:!OO7. Vi~êori",: a enotar dt, dolO da a~sinatura. eom
vigeneia <'qui""lenle 11duraçDo do Programa lmerlegisl PPM. Sig-
Ilncirio: pdn Senado fede'1'l: Dr. Ag"eicl do Sil\'" 1>laia. Direlor'
Gemi. pelo Intcr!"lIis: Senador (;rrnim Morai,. pela COIl,'eniada: Cã-
mara Munieipal de BllfTo de S~nta R05J IPB . Vereador Jose Dio.
gcccs Medeiro:<

E.pêcic: Comenio CN21I06fl'1S.Modalidade: Inexigihilidade. Objelo
ESlahelcccr ~ regular a panicípa,fw do C"", Legislaliva rtOPrograma
Imcri•••;" Projelo Piloto de Mndemi7aç~0. conrorn-.c "" lermOS do
Conlrato de empn!<Iim", eelebrado em", a Repllblioa federali"a do
Brm.il C o Ba"co 10lemmcrieano de: Descn\tll.'imc:nlo - BID. A•.,i-
nalurn: 29fO(,12007. Vigência: a contar da dala do O-<&1t'n1ura.com v;_
genria equivalente á du""ião dn Prog-mmn Intcrlcg;sf p[,M. Sig:natário'
pelo Srnado Fedeml: Dr. Agacicl da Silva Maia, Diretor-Geral. pelo
loterlegis: Senador Ermim Morais. pela Conveniada: Cãm3ra Muni-
eipnl de Campo Largo IPR - Ven:adom Marileoa Sehá,'on

E,pecie: Co.1"é"i.1 CN200t'í099. 1>lodalidadc, Ine.~igihilidade. Objett>:
Eslabelccer e regular a pnnieipaçllo da Cnsn Legi.,lali"a no Programa
Inler1egi" Projelo Pilo:.1 de Modemi~io, eoorormc OI lermos do
Conlrnlo de empré!õlimo. celehrado entre a Republica Federaliva do
Brasil e o Barn:o lmcramerieano de DCSClwohimcnto - BlD. As-
,inalma, 2Wflc>f201l7.Vlgi'nri.: a remar da data da a•.,inalUra. rem
";gCrlCia cqui''Il1enle á duração do Prosmms Interlegisl PPM. Sigo
naulrio: pelo Senado federal: Dr. Agaeicl do Sil'a Maia. Dimor-
Gcm\. pelo Inlcricgis' SCtlador Efrnim Morai,. pela Co.1,enia"": Câ.
mara Municipal de Ceará-Mirim IRN - Verc"dor Ronaldo Marques
Rodrigue,.

E~pécic: Con""nio CN200t'íIOO. Modalidade: In~"igibilidade, ObjelO:
E'labeleeer c regular o pIlnieip<lçllo li1 Casa Legislali.-a 00 Programa
Inl~lcgi,1 Projcl0 PilOlo de Mndemi7llÇ~o. conLOrmc os tem",s do
Contraio de empnislimn. celebrado eOI'" a Rcpubliea Fcdernlin do
Brn.,il e O Banco lnteramerieano de DC'SCfIvol'lmento - BID. As.
,inamrn: 29o"0~12007.Vigcncia: a conlar da dala da =inal",a. eom
"igi'ncia equi'"Blcnte , durac40 do Progrnrna lfllerlegiY PPM. S;g-
nalmO; pel" Senado Federal: 0:". Agaeicl da Silva Maia. Direlor.
Geral. pelo Inlcrlegi~: Seoador erraim Mnrais. pela Con.'eniada: C,,-
mara Munieipal de José Bnnirácio /SI' - Vereador Moacir Marques

J:'pécie: Cno,'cnio (''N200~ 101. Modalidade: Ine"igibil,éa<!e. Objeto'
EsI"bel~'Cer C ",sular a parlieipa,!o da Ca'a Legis1ali"a nO Prngrama
lnt•• lcgi<! ProjclO Piloto de Modcmi'aç~o, conrorme o' termos do
Conlralo de: cmpn:slimo. eelchrado entre a Rcpubliea Fedcmti,'a do
Bra,il " o Banco lnlemm(,rie.lno de lksc:nvoh-imcnto • BlD. ,\S-
,ioalura: 2910612007. Vigência: I' eonlar da dala da ~inn1urn_ com
"igcncia equi"alcnle â duração do Programa In<crlegis! PPM, Sig-
nalarlo: pelo Senado Federal, Or. Agnciel da .silva Maia Dirl:lOr.
GeraL peln Inlcrleg:is: Senador Efraim Mnrai,. pela Conveniada: Cá-
mara Municipal de ralm.~' rro - Vcrtador C","los Roheno Bragrt do
•. armo

E,pêoie: 2' Tcrmo Adili,'o an ConlnlO CD009/1005, ProcK""
012'1.w''().\.K Ohielo: Prorro~al"ão. de- ConlrolO de 1l(f()(,'lOO7 a
27/11(o120n~.Programa de Trahalho: OUOI055120040001. i'ln1Ure7.n
do Despc""" JJ~()J9. Signaulrios: pelo Senado fedeml: Agacicl do
Sil,'a Moia. pela Cnmrnln~a: Nc:nio Neniom.r de es,",'alho

Espécie: 3° Tennn Adilivo ao Conlrato CDOIflJ2004. Processo
01~03~i113.~. Ohjeto: Prorr"llaç4n d. Cootrato de 01106:2007 a
311fl512(l()N.Prosmmli de TrIlbolb!,: 01J1lIm512()/)40001. Nal"''''-3
da ncspesa: ))903'1. Sig""tári"" pelo Scnadn fedeml: Agao;d da
Sil"a Moia. I"'la Conlral,da: Arnaldo Ale"andre AI"", de Araújo o
por Jose do PalroCinio Leal.

Rf:TIfTCAC. .••O

Relificaç!o M puhliençDo nO Diiirio Olleial d. União o" 24'1.
s<:xln.reira,,29 de dt:nmbm de 20()(>,.<c,ão 3. página 232: Con,'cnio

{~~J:~l':v~a~~~ ~a~~~~~ ~::~-~o;:'~a~~~e~e:~o;'t:~
Guerra: Coa.:""'i" CN21MIf>/)l(2onde '" lê 2211212006 leia-'"
29/0612007 e onde ,e le Verrndor Franci,co Ribeiro de Pai, .•• filho
leia-se Ve",ador r;.d,'aldn li1 Sih-a Limo

Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUNAL FEI)ERAL

RE~ULTAIlO DE ,ILlI.G,\~I~;r":TCJ
PRE(.ÃO N" 71/1007

O pregoeiro do STF comunica que no P"'gllo Elelrônieo o
7712007 COOlmla,~o dc empre,a de engenharia para a prestado de
,",",'i,os de domoli,Ao. alvenaria. in'lala,Ao de parede, dl)'-",all. for-
ros de llK'O, piso, cl",od,)l c OUUOS,Com romcci=mo dc material
declarou vClleedom a emp""'" Cnn'trulnrn Rerormil Lida.

Llrmilia. ~ ,k julh.1 ,k ?1107
CEZAR AUGUSTO 8ARROS GADELHA

(SIDEC - 03107120071 O-lflOOI_OOOOI.20117NEflOOO07

SECRETARIA

EXHUlO IH: I~LXlt:IUIUIMIl~: ••~: L1cn:o\çÃo

N° prllC~<o: 327634. Objetol: aquisição de licença' de u,o de so(\wa-
re pam digitali?1lção de ãudio da., <e<.""",, de julgamcnl"'. com su-
porto lécnien p:lra ",anutco,ão preventi,'a e aluali7.a,t'io co'" ",'oloção
adnplati\'a do Si.'lcma de Gravação Di~ilal do PSS - Process &
Slornge Sound. Contralado, Kcma Inronlllllica Lldo. F"ndamel\ln Le.
gal: inciso I do an, 2~ da Loi n° K66f>.'9J, DcclaraçAo de Ine.
.,ig,b,hdadc: em 2C>.0f>.2flO7.por JaitIC Mailda Pena Cirqueirn. Se.
cretárin de AdminiSlra,40. ROIiFicaçAn:em 29.06.2007. por Sérgio
José AmmOO Pcdroim, Diretor-Gcral,

COl\'SELHO DA JUSTIÇA fEI)ERAL
SECRETARIA-GERAL

EXTRATO DE TERMO A(}Il"IVO

ESPEC1E: 11 TERMO ADITIVO AO CONV8-l10 elEE )\10
00212006-CJF

~?~iN~~~:RÕO~iElí~~g~-,~~lbIÇÉ\fr~~~~~A~;s~g~E.
C1EL: Ubjet": Pm~a,~n da ,'i~tenria. por mai, 12 (d",el m",,,,,:
Fundamentação Legal: Lei nO ~.6(.(,1'J3, an. 57. in•. lI. e na que
eonsla dn pmccr.sn n' 200116117~2: Vi~ência 17107f21107 a
16.107nlll)~: Dala de a«innlum: 02/lIiI20Õ': Valor Anual: RS
241.~7J.44: Signatários, pelo Com'cnente: ALCIDES DI:>:12 DA
SILVA. Sccr<:lãrio-Goral; Pda Con\'eniada: CLÁUDIA REGINA
TADE1A UEHARA

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DIRETORIA-GERAL DE COORDENAÇÃO

ADMINISTRATIVA

EXTRA10 DE CONTR,\TO

Pr",es", TST n,' 1'tO.259/200(,.7. CO:-rTRATAl'o'TE: Trihunal Supo-
rior do Trabalho. CONTRATADA: Uni",i. Tecnolo~ia Lida. OB.
JETO: tomeeimenl" de "ouehcrs parn lreinamc:nlo de- scrvidorc, do
TST e dos Tribunais Regiooais, MODALIDADE: Pregfio Eklri\nieo
104/2006. coororme Lei n" IO.521)':!0i!2 e Deerelo n." 5,4511'1005.
VALOR: lotai de R$ 762.0~2.40. VIGENCIA: a p"!lir da 8.<sinatura
alç o lérmioo 00. môdulos de treinamenlo, DOTAÇAO ORÇAMEN-
TARIA: p:ngntma de 1mbalho 02.1260571,~09J.OOOI. elemen:o de
de'pe,a 33.90.39, oota de empt'11ho 21lO7NEiIOOSI7. de 2(),'(í/2007.
ASSINATURA: 2'1/6/2007. PeI" Cortln,IOlll" Alc.andrc de J",u'
Coelho M3ehado. Di"'lor.Gernl de Cooroc:na,~o Ad",ini'lraliva. Pel.
C'ontral3o", Lucioao de Ca'tro COLltinho. Direlnr Comercial.

f:XTltAHJS IH; Tf:ll~IOS .\I)ITI\'OS

Proc.,.", TST 9S2Rll20ClS-4. C()NTRATA~TE: Tribunal Superio;
do Tmbalhn. CONTRATADA: Federal Se,",'içll' Gerai, llda. ES-
PÉCIE: lermo ndili"o 5112007 _Ierceiro an c"mralopm' cnnlratação
de .""'iço de limpe/~1 e conscn"ll,~(l, REPACTlJA(,:i\U: .-om ba" na
dâu<'I,la '<C"lado contrnt" nriginal, O '''!l,r meo,al é repacOlmio cm
RS 14.743.03. passa a ser de RS 2~5.()J750. IOlali7.1ndo RS
2.700.4S0.0Cl. DOTAÇÃO ORÇAMCNT,\RIA: conforme notas de
empenho oporlunarnenle e"pedida~ e registnld"s, ASSINATURA:
29161200/. Pelo COntmC1nle: Al."andre de Jcsus Coelho Maehado,
DitCIor-Geml de Coordenaçllo AdminiSlmli"a. Pela Cootnllarlo, Ma,ia
.AOOICCiOaMo"""h;, Dir,'lo}m.

Proccs.", TST ri.' 155.l.l412005-2. CONTRATANTE, Tribunol Su-
pc,rior do Trnhalho. CONTRATADA: C<lllb:ás Engenharia llda. E5-
PECIE: termo adili,'n 22,';:007 • "'gundn lol eMtrnlO de prestação dc
~e,,'i,n. de eonscn-aç!n prcdial. opern,~o. manutençt'io. gerenciamen-
to e supe,",'i"'n d" mnnulcn,llo pm'entivo e corretiva dú5 equipa.
mentos c in~talaçõcs no T5T. ALTERAÇÜE.s: Fica 'eadequado de
114.73% para 1f'.42~. o perconlual relnlivo ao elc,IO cnm encargos
wciai" nos lermo<; do anigo 65. ioei,,, I. alinca. da Lei n"
~,c>MlI'1'B. VAl.OR: o ,olor 1"lal d" ennlralO ori~ioal pn,,'a a ser R$
4.722.9119.0 I: O valor men~ol pa,18 11"r RS 39UN2A2. ASSINA-
TURA: 29/2120117.l'do COnlnllante: Alc,andre de Ic,", Coclho Ma-
chado. Dimor-Geral <k Conrdc:naçao Admini .•••ntli,'a Pela Contra-
tnda: Jnel de Snu7J. Procurador.
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